
CRIMES ELEITORAIS

Cláudio Castro escapa da cassação
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) decidiu on-

tem pela absolvição do governador Cláudio Castro e de outros 12 réus
em processo que julgava crimes eleitorais durante o pleito de 2022. O
placar foi de 4 a 3 contra a denúncia apresentada pela Procuradoria
Eleitoral do Ministério Público Federal e pela coligação A Vida Melho-

rar, do candidato derrotado Marcelo Freixo.  As acusações envolvem
supostas contratações irregulares feitas por meio da Fundação Centro
Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos
do Rio de Janeiro (Ceperj) e da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (Uerj) para conseguir vantagens na reeleição ao governo do Estado. 

A Petrobras anunciou nesta semana que retirou cinco refina-
rias e a subsidiária Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-
Brasil S.A do plano de privatização. (TBG). A decisão está alinha-
da ao novo Plano Estratégico da estatal, que traz diretrizes para o
período entre 2024 e 2028. O anúncio, feito em comunicado ao

mercado, ocorre após o Conselho Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) aprovar as propostas de aditivos para alterar
acordos firmados em 2019 que estabeleciam o compromisso e as
regras para a venda desses ativos. Dessa forma, a Petrobras man-
terá o controle de cinco rRefinarias. PÁGINA 2

A ministra do Planejamento, Simone Tebet (foto), afirmou ontem,
que a tragédia no Rio Grande do Sul não afetará negativamente o
crescimento do Brasil em 2024, embora uma queda possa ser sentida
no próximo trimestre. Ela ponderou que o socorro ao Estado pode ter
impactos na relação entre dívida e PIB do País, mas reforçou que não
haverá efeitos para o arcabouço fiscal e a meta de primário, já que as
medidas de crédito extraordinário estão excetuadas deste resultado.
O governo divulgou na quarta-feira, passada, o boletim bimestral
com a revisão das receitas e despesas, com piora na projeção do défi-
cit para o ano - passou de R$ 9,3 bilhões para R$ 14,5 bilhões, sem
considerar os R$ 13 bilhões do pacote de ajuda ao Rio Grande do Sul.
Apesar do resultado negativo, ele ainda está no intervalo da banda da
meta. Tebet reiterou que a meta do governo para 2024 é de resultado
neutro. "Nossa meta é zero, estamos focados nesse objetivo", disse.
Em relação ao socorro ao Rio Grande do Sul, Tebet avaliou que o pa-
cote de medidas com estímulos para recuperar a economia gaúcha
vai repercutir positivamente para a reconstrução do Estado e o cres-
cimento do País. PÁGINA 3

Leite terá 
de explicar
mudanças
ao Supremo

CÓDIGO AMBIENTAL

PLANEJAMENTO

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
abriu prazo de dez dias para que
o governo do Rio Grande do Sul e
a Assembleia Legislativa gaúcha
esclareçam as mudanças realiza-
das no Código Estadual do Meio
Ambiente, em que foram flexibi-
lizadas regras ambientais. Fa-
chin também enviou a ação dire-
ta de inconstitucionalidade
(ADI) sobre o assunto para julga-
mento de mérito no plenário do
Supremo, adotando assim rito
sumário para avaliação. A Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) terão cinco dias para se
manifestar, após os esclareci-
mento das autoridades gaúchas.
A ação foi aberta pelo Partido
Verde (PV), segundo o qual, as
alterações, que foram sanciona-
das pelo governador Eduardo
Leite em 9 de abril, tiveram o ob-
jetivo de flexibilizar as regras am-
bientais de modo a permitir a
construção de reservatórios e ou-
tras intervenções, como a derru-
bada da vegetação nativa em
áreas de proteção. PÁGINA 5

Tarcísio quer
pôr câmeras
corporais fake
em policiais

SÃO PAULO

O novo edital lançado pelo
governo de São Paulo para
substituir e ampliar o número
de câmeras corporais da polí-
cia do Estado prevê que a gra-
vação poderá ser iniciada e fi-
nalizada pelo próprio agente
localmente.  Atualmente,  o
modelo funciona com grava-
ção ininterrupta. Especialis-
tas apontam que a brecha po-
de ter um impacto negativo
sobre a qualidade e a eficácia
do registro. A Secretaria da
Segurança diz que o edital le-
vou em consideração estudos
técnicos, e avaliações aponta-
ram problemas relativos à au-
tonomia da bateria dos equi-
pamentos e da capacidade de
armazenamento no cenário
da gravação contínua. O go-
verno paulista anunciou nes-
ta semana que pretende ad-
quirir 12 mil novos equipa-
mentos para substituir as 10,1
mil câmeras portáteis em fun-
cionamento atualmente.  A
aquisição representa uma
ampliação do programa em
mais de 18%. PÁGINA 4

VENDAS

Após o Cade, Petrobras cancela
privatização da TBG e refinarias 

JOEDSON ALVES/ABRASIL

A Alemanha irá prender o primeiro-ministro de Israel, Binyamin Neta-
nyahu, caso ele visite o país sob uma possível ordem de prisão emitida
pelo Tribunal Penal Internacional (TPI), declarou o porta-voz do chance-
ler Olaf Scholz em uma coletiva de imprensa na quarta-feira . Questiona-
do se a Alemanha cumpriria um mandado de prisão emitido pelo TPI,
Steffen Hebestreit, porta-voz de Scholz, declarou na conferência: "É claro
que cumprimos a lei". A Alemanha foi um apoiador "fundamental" do

TPI, acrescentou Hebestreit. O procurador do TPI, Karim Khan, solicitou
na segunda-feira , ordens de prisão contra Netanyahu e seu ministro da
Defesa Yoav Gallant por "matar deliberadamente civis de fome", "homi-
cídio intencional" e "extermínio e/ou assassinato" na Faixa de Gaza.
Khan também pediu ordens de prisão contra três líderes do Hamas por
crimes como "extermínio", "estupro e outros atos de violência sexual" e
"tomada de reféns como crime de guerra" em Israel e Gaza. PÁGINA 6

GENOCÍDIO EM GAZA

Alemanha fala em prender Netanyahu 

Tebet: tragédia
no RS não vai
afetar o PIB
negativamente 
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Salário mínimo R$ 1.412,00
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SUZANO S.A. ON NM 50.10 +3.68 +1.78

LOJAS RENNERON NM 13.40 +2.21 +0.29

CVC BRASIL ON NM 2.05 +2.50 +0.05

IRBBRASIL REON NM 33.97 +1.71 +0.57

MINERVA ON NM 6.41 +1.10 +0.07

MRV ON NM 6.96 −4.79 −0.35

CARREFOUR BRON NM 10.39 −4.50 −0.49

HAPVIDA ON NM 4.26 −3.18 −0.14

MAGAZ LUIZA ON NM 1.42 −3.40 −0.05

CSNMINERACAOON ED N25.290 −2.40 −0.130

PETROBRAS PN N2 36.81 −1.00 −0.37

SUZANO S.A. ON NM 50.10 +3.68 +1.78

VALE ON NM 65.05 −0.60 −0.39

BRASIL ON NM 26.94 −2.04 −0.56

BRADESCO PN N1 12.88 −1.68 −0.22

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.065,26 -1,53

NASDAQ Composite 16.736,033 -0,39

CAC 40 8.102,33 +0,13

FTSE 100 8.339,23 -0,37

DAX 18.691,32 +0,05

Ftse Mib 34.478,84 +0,05

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,73% / 124.729,40 / -920,63 / Volume: R$ 22.084.700.903 / Negócios: 3.551.389



2
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Bolsa tem 5a perda,
em baixa de 0,73%,
aos 124,7 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retrocedeu
no fechamento de ontem, à
casa dos 124 mil pontos, ope-
rando agora em torno dos me-
nores níveis do ano, em dia no
qual os resultados da Nvidia
colocaram o índice Nasdaq,
em Nova York, em nova máxi-
ma histórica durante a sessão.
Mas o índice de tecnologia
acabou por se alinhar, do
meio para o fim da tarde, ao
Dow Jones e S&P 500, todos
em baixa no fechamento, em
renovação de mínimas na eta-
pa final que levaram o Iboves-
pa também aos pisos do dia.

Assim, no fim do dia, o Ín-
dice Bovespa (Ibovespa) mos-
trava ontem baixa de 0,73%,
aos 124.729,40 pontos,  a
quinta menor marca do ano
para fechamentos. Foi tam-
bém o menor nível de encer-
ramento desde 25 de abril, e o
quinto revés consecutivo para
o índice da B3, em correção
mais aguda nas últimas duas
sessões - na quarta, havia ce-
dido 1,38%, no que foi  sua
maior perda desde 10 de
abril, dia em que havia inicia-
do uma sequência de seis
quedas.  Na mínima, aos
124.430,54 pontos (-0,97%), o
Ibovespa também foi ao me-
nor nível desde 25 de abril,
então aos 123,7 mil.

Após ter subido na quarta-
feira a R$ 25,9 bilhões, o giro
financeiro recuou nesta quin-
ta para R$ 22,0 bilhões. Na se-

mana, o Ibovespa acumula até
aqui perda de 2,67%, desde a
quarta-feira no negativo tam-
bém no mês, em que cede
agora 0,95%, o que eleva a re-
tração de 2024 a 7,05%. Refle-
tindo a cautela sobre o nível
dos juros americanos e as dú-
vidas internas sobre a orienta-
ção fiscal, quase todos os no-
mes de primeira linha cede-
ram terreno na B3 nesta pe-
núltima sessão da semana.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque para Suzano (+3,68%), à
frente nesta quinta-feira de
CVC (+2,5%), Lojas Renner
(+2,21%) e IRB (+1,71%). No
lado oposto, MRV (-4,79%),
Carrefour (-4,5%), Magazine
Luiza (-3,4%) e Hapvida (-
3,18%). Entre as ações com
maior peso no índice da B3,
Vale ON cedeu 0,6% e Petro-
bras caiu 0,85% (ON) e 1%
(PN). Entre os maiores ban-
cos, as perdas chegaram a
2,04% (Banco do Brasil ON) no
fechamento da sessão, em que
Santander conseguiu oscilar
para o positivo (Unit +0,11%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal ao lon-

go do dia, o dólar à vista encer-
rou a sessão de ontem, em
queda de 0,05%, cotado a R$
5,154. Mais uma vez, as oscila-
ções foram bem contidas, com
variação de pouco menos de
quatro centavos entre a míni-
ma (R$ 5,1263), pela manhã, e
a máxima (R$ 5,1603), à tarde.
Na semana, o dólar acumula
valorização de 1,02%.

Sexta-feira, 24 de maio de 2024

TBG E REFINARIAS

Cade dá aval e Petrobras
cancela privatizações 
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A
Petrobras anunciou
nesta semana que re-
tirou cinco refinarias

e a subsidiária Transportadora
Brasileira Gasoduto Bolívia-Bra-
sil S.A do plano de privatização.
(TBG). A decisão está alinhada
ao novo Plano Estratégico da es-
tatal, que traz diretrizes para o
período entre 2024 e 2028.

O anúncio, feito em comuni-
cado ao mercado, ocorre após o
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) aprovar
as propostas de aditivos para al-
terar acordos firmados em 2019
que estabeleciam o compromis-
so e as regras para a venda des-
ses ativos. Dessa forma, a Petro-
bras manterá o controle da Refi-
naria Abreu e Lima (RNEST), da
Refinaria Presidente Getúlio
Vargas (Repar), da Refinaria Ga-
briel Passos (Regap), da Refina-
ria Alberto Pasqualini (Refap) e
da Lubrificantes e Derivados de
Petróleo do Nordeste (Lubnor).

Além disso, continuará res-
pondendo por 51% das ações da
TBG. O restante das participa-

ções da subsidiária estão dividi-
dos em sua maior parte entre a
belga BBPP Holdings e a bolivia-
na YPFB Transporte.

As vendas de refinarias e sub-
sidiárias, além de diversos cam-
pos de petróleo, foram realiza-
das nos últimos anos conforme
a política de desinvestimento
adotada pela Petrobras durante
o governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro. Negociações foram
concluídas envolvendo, por
exemplo, a TAF, a BR Distribui-
dora e a Gaspetro. Também fo-
ram vendidas a Refinaria Lan-
dulpho Alves (RLAM), a Refina-
ria Isaac Sabbá (Reman) e a Uni-
dade de Industrialização de Xis-
to (SIX);

O processo de negociação
dos ativos foi acompanhado pe-
lo Cade. A autarquia federal vin-
culada ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública atua na pre-
venção e na repressão de infra-
ções contra a ordem econômica
e a livre concorrência. Os acor-
dos firmados em 2019 com a Pe-
trobras foram Termos de Com-
promisso de Cessão (TCCs), que
fixaram medidas para incentivar

a entrada de novos agentes eco-
nômicos no mercado e fomentar
a competitividade.

Na última sexta-feira, a esta-
tal formalizou junto ao Cade
as propostas dos aditivos que
lhe permitirão manter o contro-
le da TBG e das cinco refinarias
que ainda não haviam sido ven-
didas. Na fundamentação, a Pe-
trobras sustentou, entre outras
fatores, que houve baixo inte-
resse e que propostas recebidas
não atenderam aos patamares
mínimos da avaliação econômi-
co-financeira realizada interna-
mente. Além disso, afirmou não
haver indícios de que as aliena-
ções resultaram em ganhos
competitivos, pois não houve
redução de preços praticados ao
consumidor final pelas refina-
rias vendidas.

A Petrobras alegou ainda que
as negociações afetariam a exe-
cução da política energética na-
cional e seriam um obstáculo
aos projetos do país para a tran-
sição energética. Foram citados
aportes previstos para reade-
quar o parque de refino às de-
mandas de produção de bio-

combustíveis, intensificadas
pelo Novo Programa de Acele-
ração do Crescimento (Novo
PAC). A TBG foi apontada como
importante para o processo de
descarbonização das opera-
ções, tendo em vista que o gás
natural é uma fonte de energia
mais limpa e menos poluente
que os demais combustíveis
fósseis.

Para estimular a competitivi-
dade, a Petrobras se dispôs a
assumir alguns compromissos
incluídos nos aditivos. Um de-
les envolve a divulgação de di-
retrizes comerciais para entre-
gas de petróleo por via maríti-
ma não discriminatórias e em
observância ao direito concor-
rencial. Também foi garantida
a oferta de Contratos Frame,
por meio dos quais qualquer
refinaria independente poderia
contar com uma dinâmica ne-
gocial diferenciada. A Petro-
bras assegurou ainda que a
TBG possui independência e
continuará negociando de for-
ma transparente e isonômica
com diversos carregadores in-
dependentes.

MERCADOS

PagBank tem lucro líquido recorrente de
R$ 522 milhões no primeiro trimestre
MATHEUS PIOVESANA

O PagBank (ex-PagSeguro)
registrou lucro líquido recorren-
te de R$ 522 milhões no primei-
ro trimestre deste ano, cresci-
mento de 33% na comparação
com o mesmo período do ano
passado. Sob o critério contábil,
o resultado subiu 31%, para R$
483 milhões.

O lucro antes de impostos foi
de R$ 632 milhões no período,
crescimento de 34,7% em um
ano. O PagBank decidiu não di-
vulgar mais o Ebitda ajustado,
por entender que outros núme-
ros refletem melhor seu desem-
penho. As despesas totais foram
de R$ 3,734 bilhões, alta de 12%
em um ano.

A receita líquida subiu 15%
em um ano, e chegou a R$ 4,306
bilhões. A empresa atribui o
avanço à maior margem em ser-
viços financeiros e ao cresci-

mento da plataforma de adqui-
rência, que subiu 27% ano con-
tra ano, e chegou a R$ 111,7 bi-
lhões no trimestre.

O volume capturado avançou
acima da média do mercado
tanto entre as micro, pequenas e
médias empresas (+24%) quan-
to no segmento que inclui gran-
des contas, o processamento de
pagamentos feitos pela internet
e também de pagamentos inter-
nacionais (+35%).

O PagBank designa como
grandes contas empresas que
processam mais de R$ 1 milhão
em transações por mês, porte
que adquirentes tradicionais
de mercado classificam como
médio.

"Temos usado muito nossa
plataforma tecnológica e nossos
dispositivos de plataforma An-
droid, integrando com automa-
ções comerciais, para que a gen-
te ofereça uma proposta combi-

nada de pagamento mais auto-
mação comercial", disse a jorna-
listas o CEO da empresa, Ale-
xandre Magnani.

No negócio bancário, a em-
presa encerrou o trimestre com
R$ 30,6 bilhões em depósitos,
um crescimento de 64% em um
ano. Os depósitos do PagBank
são beneficiados pelos volumes
da adquirência, porque a em-
presa permite ao cliente que
antecipe de forma automática
os recebíveis das transações
com cartões de crédito, com
depósito em uma conta do pró-
prio banco.

A carteira de crédito ficou es-
tável em um ano, em R$ 2,7 bi-
lhões, diante da seletividade do
banco digital nas concessões.
Em um trimestre, cresceu 8%,
em uma retomada da expansão
após dois anos de cautela. O
PagBank espera voltar gradual-
mente a originar linhas sem ga-

rantias, como as de capital de gi-
ro e cheque especial.

"Pelo aperfeiçoamento e a
base de clientes que consegui-
mos, temos uma oportunidade
para extrair mais valor dessa
base, principalmente naque-
les clientes que têm baixo ou
baixíssimo r isco",  af irmou
Magnani.

As receitas do banco digital
foram de R$ 365 milhões no pri-
meiro trimestre, queda de 7,7%
em relação ao mesmo período
do ano passado.

O diretor de Relações com In-
vestidores, ESG e Inteligência de
Mercado da companhia, Éric
Oliveira, afirmou que este tende
a ser o último trimestre de que-
da no número, que ainda sofre
com a comparação com perío-
dos anteriores ao teto do inter-
câmbio para cartões pré-pagos,
que entrou em vigor em abril do
ano passado.

BALANÇO

69% dos brasileiros acreditam que
os juros altos elevam custo de vida 
CRISLEY SANTANA/AE

Para 69% dos entrevistados,
os juros altos contribuem muito
para o aumento do custo de vida
no Brasil, indica a pesquisa Cost
of Living Monitor (Monitor do
Custo de Vida, em tradução li-
vre), produzida pela Ipsos. O le-
vantamento, realizado em 32
países, entrevistou cerca de mil
brasileiros entre os dias 22 de
março e 5 de abril. Apesar de al-
ta, esse porcentual segue em
queda: em novembro de 2022,
chegou a atingir 83% - mês em

que o país era o segundo mais
preocupado com o tema entre
todas as nações pesquisadas.

No entanto, os entrevista-
dos seguem se mostrando
preocupados com o encareci-
mento de produtos e serviços.
Para 53%, os preços vão conti-
nuar subindo.

Os números mostram que a
maioria dos brasileiros não se
sente bem financeiramente.
Apenas 6% dos entrevistados
afirmaram estar confortáveis
com seus rendimentos. O por-
centual só não perde para a Ar-

gentina, que ficou em último no
ranking da satisfação financeira,
com 3% de aprovação.

Apesar da crise com o custo
de vida, 32% veem que, ao me-
nos, a situação é melhor do que
em comparação com países vizi-
nhos. Os mais pessimistas nesse
sentido são Hungria (74%), Ar-
gentina (69%) e Peru (63%).

Apesar dessa conjuntura,
22% dos entrevistados brasilei-
ros afirmaram esperar uma me-
lhora no padrão de vida dentro
de seis meses.

O brasileiro também está

preocupado com o desemprego.
Entre os pesquisados, 47% acre-
dita que vai aumentar o número
de pessoas desempregadas. Es-
se porcentual é 8% a mais que
em novembro de 2022, quando
a última medição foi feita.

O levantamento ainda mos-
tra 54% entre os que acreditam
que os impostos vão subir no
País em seis meses.

Ao todo, a pesquisa Ipsos ou-
viu 24.801 pessoas e calcula 3,5
pontos porcentuais para mar-
gem de erro das respostas colhi-
das no Brasil.

PESQUISA

Mercadante: indústria
tem que levantar a
cabeça e se defender

PROTECIONISMO

DANIELA AMORIM 
E JULIANA GARÇON/AE

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Aloi-
zio Mercadante, disse ontem,
que o setor industrial brasileiro
precisa reagir ao protecionismo
praticado atualmente por outros
países, inclusive os mais desen-
volvidos. "A indústria tem que le-
vantar a cabeça e tem que se de-
fender", comentou. "O que esta-
mos vendo é um protecionismo
crescente, inclusive dos países
mais industrializados", declarou
ele, em discurso a executivos do
setor. Mercadante participou de
evento em comemoração ao Dia
da Indústria, na sede da Federa-
ção das Indústrias do Estado do
Rio de Janeiro (Firjan), no centro
da capital fluminense. À plateia,
o executivo do banco de fomen-
to frisou ser preciso falar de defe-
sa comercial. "Precisamos saber
usar com responsabilidade os
poucos recursos fiscais que te-
mos para alavancar os setores
com competividade que temos
na economia", defendeu.

Mercadante lembrou que
quando o governo brasileiro de-
cidiu taxar os carros elétricos im-
portados "foi uma gritaria". No
entanto, diz ele, os Estados Uni-
dos já anunciaram uma taxação
de 100% para os veículos chine-
ses importados àquele país.

No caso do Brasil, disse Mer-
cadante, a decisão pela taxação

foi sucedida por num anúncio
da indústria chinesa de fazer in-
vestimentos para produzir car-
ros elétricos em território brasi-
leiro. Ele lembrou que o Brasil
perdeu indústrias para outras
economias devido à ideia de
que, com o Estado mínimo e
sem proteção às importações, o
Brasil receberia investimentos
externos e desenvolveria seu
parque industrial. "Perdemos in-
dústrias com a ideia de que basta
tirar proteção, de Estado míni-
mo, que o capital externo vai vir
e desenvolver. Não vai."

O executivo citou ainda como
janelas de oportunidades para o
Brasil os investimentos na pro-
dução de fármacos e de biocom-
bustíveis. "O Brasil tem como li-
derar esse processo", afirmou
Mercadante, referindo-se à tran-
sição obrigatória do combustível
de aviação para fontes renová-
veis. "Temos como ser vanguar-
da nesse processo de transfor-
mação." O presidente do banco
de fomento defendeu também a
entrada do Brasil no desenvolvi-
mento e produção de combustí-
vel renovável para a navegação.
"Esse mercado é gigantesco",
apontou. Quanto à indústria far-
macêutica, Mercadante lem-
brou uma linha recém-aberta
pelo BNDES com crédito de R$
500 milhões para financiar o for-
necimento ao Sistema Único de
Saúde (SUS) de equipamentos e
materiais de saúde produzidos
no País.



Lula faz criticas a 
cobrança de dívidas 
de países pobres 

ITAMARATY

CAIO SPECHOTO 
E SOFA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva criticou ontem, ao
lado do presidente do Benim,
Patrice Talon, a cobrança das
dívidas de países pobres. Essa é
uma fala recorrente do petista.
Ele deu a declaração no Palácio
Itamaraty, em Brasília, durante
a visita de Talon a Brasília.

Lula também criticou a for-
ma atual das relações comer-
ciais entre países pobres e ri-
cos. Os recursos demandados
para pagamento das dívidas,
disse o petista, impedem
maiores investimentos dos
países periféricos em educa-
ção. O petista afirmou que o
Brasil apoiará a África na área
agrícola.

Lula também voltou a dizer
que os bilionários do mundo
deveriam pagar um imposto
sobre suas fortunas para ban-
car ações contra a fome. Men-
cionou uma alíquota de 2%.

"Laços entre Brasil e Benim
se forjaram pelo sofrimento,
mas hoje servem para encur-
tar distância", disse o presi-
dente brasileiro, referindo-se

ao período da escravidão de
pessoas africanas no País. Se-
gundo ele, o Brasil tem muito
a aprender sobre memória e
reconstrução.

Lula também disse que o
fortalecimento dos vínculos
com a África pode ser um fator
positivo de apoio ao Haiti, no
Caribe, um dos países mais
pobres do mundo. O petista
disse que há compromisso
com a estabilidade haitiana, e
que seu governo está à dispo-
sição para oferecer apoio lo-
gístico.

Além disso, o chefe do Palá-
cio do Planalto disse que ou-
tras tragédias, como a do Su-
dão, não devem ser esqueci-
das. O país africano tem uma
série de conflitos internos.

Lula também disse que
Brasil e África estão "unidos na
dor" pelas mortes e destruição
no Rio Grande do Sul, no Quê-
nia e na Tanzânia. Ele agrade-
ceu as mensagens de apoio so-
bre o Rio Grande do Sul vindas
de africanos. Além disso, o
presidente brasileiro reiterou
convite para países africanos
aderirem ao Fundo Florestas
Tropicais Para Sempre.

PLANEJAMENTO

Tebet: tragédia do RS não
afetará negativamente o PIB
FERNANDA TRISOTTO/AE

A
ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet,
afirmou ontem, que a

tragédia no Rio Grande do Sul
não afetará negativamente o
crescimento do Brasil em 2024,
embora uma queda possa ser
sentida no próximo trimestre. Ela
ponderou que o socorro ao Esta-
do pode ter impactos na relação

entre dívida e PIB do País, mas
reforçou que não haverá efeitos
para o arcabouço fiscal e a meta
de primário, já que as medidas
de crédito extraordinário estão
excetuadas deste resultado.

O governo divulgou na quar-
ta-feira, passada, o boletim bi-
mestral com a revisão das recei-
tas e despesas, com piora na
projeção do déficit para o ano -
passou de R$ 9,3 bilhões para R$

14,5 bilhões, sem considerar os
R$ 13 bilhões do pacote de ajuda
ao Rio Grande do Sul.

Apesar do resultado negativo,
ele ainda está no intervalo da
banda da meta. Tebet reiterou
que a meta do governo para
2024 é de resultado neutro.
"Nossa meta é zero, estamos fo-
cados nesse objetivo", disse.

Em relação ao socorro ao Rio
Grande do Sul, Tebet avaliou

que o pacote de medidas com
estímulos para recuperar a eco-
nomia gaúcha vai repercutir
positivamente para a recons-
trução do Estado e o crescimen-
to do País.

Ela também falou que as me-
didas para socorrer a indústria
do Estado, que são capitaneadas
pelo Ministério da Fazenda, de-
vem ser anunciadas o "mais tar-
dar" até a próxima sexta-feira.

Importações de aço avançam
11,4% em abril ante abril de 2023 
JORGE BARBOSA/AE

As importações de aço em abril
somaram 449 mil toneladas, o que
representa uma alta de 11,4% em
relação ao mesmo mês do ano
passado. Já o montante financeiro
das compras de produtos siderúr-
gicos produzidos fora do Brasil foi
de US$ 450 milhões, recuo de 4,9%
em igual intervalo de compara-
ção, segundo dados do Instituto
Aço Brasil divulgados ontem.

No sentido contrário às impor-
tações, a produção nacional de
aço bruto somou 2,7 milhões de
toneladas em abril, queda de 1,1%
frente ao apurado no mesmo mês

de 2023. Por outro lado, as vendas
internas cresceram 9,5%, para 1,7
milhão de toneladas.

A produção de laminados em
abril somou 1,9 milhão de tonela-
das, com pequena variação positi-
va de 0,3% ante abril de 2023. No
mesmo intervalo, a produção de
semiacabados somou 566 mil to-
neladas, queda de 26,6%.

O consumo aparente nacional
de produtos siderúrgicos foi de 2,2
milhões de toneladas em abril,
13,2% acima na comparação
anual. As exportações no período
somaram 740 mil toneladas em
abril, o que representa uma queda
de 11,5% ante o mesmo mês de

2023. Considerando igual interva-
lo, os ganhos com as vendas para
o mercado externo totalizaram
US$ 640 milhões, número 17,1%
menor para o setor.

ACUMULADO DE 2024
As importações nos quatro pri-

meiros meses de 2024 somaram
1,7 milhão de toneladas, aumento
de 21,5% frente ao mesmo período
do ano passado. Os valores de im-
portação foram de US$ 1,8 bilhão,
o que indica um leve recuo de
0,8% na mesma base de compara-
ção. O Brasil produziu 11 milhões
de toneladas de aço considerando
o intervalo de janeiro até abril, au-

mento de 3,9% em relação ao
mesmo período de 2023. Já a pro-
dução de laminados somou 7,7
milhões de toneladas, avanço de
5,1% em igual período de compa-
ração. O total de semiacabados foi
de 2,8 milhões de toneladas, equi-
valente a uma queda de 5,2% ante
um ano.

As vendas internas de janeiro a
abril de 2024 somaram 6,6 mi-
lhões de toneladas, o que repre-
senta uma avanço de 2,9% quan-
do comparadas com igual interva-
lo do ano passado. O consumo
aparente nacional de produtos si-
derúrgicos foi de 8,1 milhões de
toneladas, avanço de 5,8%.

AÇO BRASIL

Sexta-feira, 24 de maio de 2024
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Prefeitura vai pagar
fortuna a Silvio Santos
por terreno no Bixiga

PARQUE

LEONARDO ZVARICK/ASE

A criação do Parque no Bixi-
ga, no centro de São Paulo, está
mais próxima de sair do papel.
Após anos de disputas judiciais,
o Grupo Silvio Santos concor-
dou em vender para a Prefeitura
o terreno onde deve ser imple-
mentado o projeto. A área de 11
mil m² na Rua Jaceguai será ad-
quirida pelo município por R$
64,3 milhões. Tramita na Câma-
ra Municipal um projeto de lei
para viabilizar a transformação
do terreno em parque. O texto,
de autoria do Executivo, prevê a
inclusão do projeto no quadro 7
do Plano Diretor, que define os
parques públicos a serem cria-
dos na cidade.

Na terça-feira passada, a pro-
posta foi aprovada em primeiro
turno pelos vereadores. Agora,
deve passar por audiências pú-
blicas antes de retornar à pauta
do plenário para votação defini-
tiva. Depois de incluído no Pla-
no Diretor, o terreno do parque
poderá ser declarado como de
utilidade pública pela gestão
municipal - o que permitirá a
compra acertada nesta semana.

Parte da despesa deve ser co-
berta com recursos obtidos a
partir de acordo com a Universi-
dade Nove de Julho (Uninove)
intermediado pelo Ministério
Público Estadual. A instituição
de ensino deverá pagar ao mu-

nicípio indenizações e multas
que somam aproximadamente
R$ 1 bilhão. Do montante, R$ 51
milhões serão destinados à
aquisição do terreno para o Par-
que do Bixiga.

A QUEM PERTENCE
O terreno na Rua Jaceguai

pertence ao Grupo Silvio Santos
há cerca de 40 anos e tem longo
histórico de disputa com o dra-
maturgo Zé Celso Martinez Cor-
rêa, idealizador do parque e fun-
dador do teatro Oficina, vizinho
da área. Ao longo das décadas,
foram diversas as tentativas de
incorporação do teatro, projeta-
do pela arquiteta Lina Bo Bardi,
ao restante do terreno. Os pla-
nos do empresário já incluíram
a construção de um shopping
no local e, mais recentemente,
um conjunto de três torres resi-
denciais - projeto que acabou
vetado pela Justiça por possíveis
danos ambientais e ao patrimô-
nio histórico.

A partir da mobilização de Zé
Celso, morto aos 86 anos em ju-
lho passado, a criação do Par-
que do Bixiga se tornou também
uma demanda da população lo-
cal. Um projeto preliminar de-
fendido pelos integrantes do
Oficina defende a reabertura do
Córrego Bexiga, que passa qua-
tro metros abaixo do terreno, a
implantação de áreas verdes e
uma arena ao ar livre.

LIGA-DESLIGA

Tarcísio quer pôr câmeras
corporais fake em policiais
ÍTALO LO RE/AE

O
novo edital lançado pe-
lo governo de São Pau-
lo para substituir e am-

pliar o número de câmeras cor-
porais da polícia do Estado prevê
que a gravação poderá ser inicia-
da e finalizada pelo próprio
agente localmente. Atualmente,
o modelo funciona com grava-
ção ininterrupta. Especialistas
apontam que a brecha pode ter
um impacto negativo sobre a
qualidade e a eficácia do regis-
tro. A Secretaria da Segurança
diz que o edital levou em consi-
deração estudos técnicos, e ava-
liações apontaram problemas
relativos à autonomia da bateria
dos equipamentos e da capaci-
dade de armazenamento no ce-
nário da gravação contínua.

O governo paulista anunciou
nesta semana que pretende ad-
quirir 12 mil novos equipamen-
tos para substituir as 10,1 mil câ-
meras portáteis em funciona-
mento atualmente. A aquisição
representa uma ampliação do
programa em mais de 18%. O
programa foi implementado em
2020 na gestão do então gover-
nador João Doria (PSDB) e co-
lheu resultados positivos na re-
dução de indicadores de mortes
cometidas por policiais em ser-
viço; essa tendência de queda se
inverteu durante a gestão do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que acumula altas
no último ano.

Na seção de requisitos, o edi-
tal do governo prevê que a câme-
ra operacional portátil (COP) de-
verá "permitir iniciar e finalizar a
gravação de forma remota" e
"permitir iniciar e finalizar a gra-

vação de forma local".
Em outro ponto, que reúne

informações sobre o "tipo de ví-
deo", o edital determina que "a
COP irá gravar o vídeo intencio-
nal (ou vídeo de ocorrência)",
definido como um material cap-
tado a partir do acionamento
"do policial militar, local ou re-
motamente".

"Encerrado o vídeo intencio-
nal, a COP deverá voltar auto-
maticamente ao modo de espe-
ra", aponta outro trecho.

Outro ponto é que o edital
afirma que, "para armazena-
mento, seja em nuvem ou co-lo-
cation, os arquivos devem estar
disponíveis para visualização
imediata (hot storage) durante
30 (trinta) dias", o que represen-
ta uma redução em relação aos
90 dias dos editais antigos.

A previsão representa na prá-
tica uma mudança em relação
ao modelo atual, em que há uma
gravação contínua. No chamado
modo de rotina, a câmera grava
em qualidade inferior e sem cap-
tação de áudio. No modo de gra-
vação intencional, quando o po-
licial aciona o dispositivo duran-
te uma ocorrência, por exemplo,
a gravação passa a ocorrer em
maior qualidade e com captação
de áudio.

Atualmente, o armazena-
mento é feito em uma nuvem
contratada junto à própria Axon,
empresa que fornece os equipa-
mentos aos policiais, o que dimi-
nui a margem para exclusão ou
edição dos vídeos. O Estado pa-
ga R$ 486 por mês para cada câ-
mera cedida pela empresa.

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública afirmou que o
edital lançado na quarta-feira

passada, "foi estruturado a partir
de estudos técnicos e da análise
da experiência do uso da tecno-
logia por forças de segurança em
outros países".

"As avaliações apontaram a
maior incidência de problemas
de autonomia de bateria nos
equipamentos de gravação inin-
terrupta, bem como a elevação
dos custos de armazenamento,
vez que parte expressiva do ma-
terial captado não é aproveitada.
Tais condições inviabilizavam a
expansão do sistema", disse.

"Deste modo, a pasta optou
por um modelo de câmera com
acionamento manual e remoto,
ampliando as funcionalidades
em relação ao equipamento an-
terior. Ao despachar uma ocor-
rência ou ser notificada por uma
equipe, o Copom terá condições
de verificar se o equipamento foi
acionado ou não pelo policial",
afirmou.

Caso negativo, o dispositivo é
acionado remotamente pela
central de operações da PM, se-
gundo a secretaria. A pasta afir-
mou ainda que "o acionamento
seguirá rígidas regras estabeleci-
das pela corporação a fim de ga-
rantir a gestão operacional e a
eficiência do sistema. O policial
que não cumprir o protocolo se-
rá responsabilizado".

"Todas as imagens captadas
por meio dos equipamentos po-
derão ser acessadas de forma
imediata e também ficarão ar-
mazenadas em um data center
da Polícia Militar por tempo in-
determinado. Atualmente,
10.125 câmeras corporais estão
disponíveis, as quais permitem
cobrir 52% do trabalho operacio-
nal no Estado. Com o novo edi-

tal, além de manter a cobertura
atual e aperfeiçoar a tecnologia,
haverá uma expansão de 18%,
permitindo atender também ou-
tros comandos de policiamen-
to", complementou a secretaria.

IMPACTO NEGATIVO 
"As avaliações de impacto in-

dicam que, quando você não
tem a gravação (das ocorrências)
em tempo contínuo, o efeito so-
bre o uso da força diminui mui-
to", diz o pesquisador Daniel
Edler, no Núcleo de Estudos da
Violência da Universidade de
São Paulo (NEV-USP).

"O que o governo está fazen-
do é descaracterizar completa-
mente as câmeras. Ele está
mantendo o argumento de que
vai expandir o projeto, até por-
que as câmeras têm cerca de
90% de aprovação da sociedade,
mas, na verdade, está transfor-
mando as câmeras em instru-
mentos operacionais e acaban-
do com a ideia de ser um instru-
mento de fiscalização policial",
complementa.

A pesquisadora Samira Bue-
no, diretora executiva do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
(FBSP), compartilha da opinião.
"Por que reduzir a exigência (de
câmeras ligadas ininterrupta-
mente) se, em tese, eles estão
contratando um serviço muito
mais sofisticado e com mais tec-
nologia embutida?"

Entre as funções técnicas
previstas no novo contrato está
a integração com o programa
Muralha Paulista, rede de segu-
rança que interliga câmeras e
radares em diferentes cidades
para prevenir e controlar a cri-
minalidade.

Boulos sela
aliança com
PMB, partido
de Weintraub 
ZECA FERREIRA/AE

O deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL), pré-candi-
dato à Prefeitura de São Paulo,
firmou uma aliança com o Parti-
do da Mulher Brasileira (PMB),
ampliando para seis o número
de partidos que vão apoiar sua
candidatura nas eleições muni-
cipais de outubro. O acordo foi
anunciado nesta quinta-feira,
23, em um hotel no bairro de
Cerqueira César, na região cen-
tral da capital paulista.

Conhecido por sua orientação
conservadora, o PMB é o partido
do ex-ministro da Educação do
governo Jair Bolsonaro (PL),
Abraham Weintraub. O ex-mi-
nistro havia anunciado sua pré-
candidatura à Prefeitura pelo
PMB, mas não obteve o apoio da
direção do partido. Em 2022, ele
concorreu a uma vaga na Câma-
ra dos Deputados pelo PMB, mas
não foi eleito. No último mês,
Weintraub disse ao Estadão que
tentaria convencer o partido a
lançar seu nome à Prefeitura,
mas se não conseguisse, poderia
ir à Justiça para lançar uma can-
didatura avulsa, o que não é per-
mitido pela legislação eleitoral.

O anúncio da aliança contou
com a participação da presiden-
te nacional do PMB, Suêd Hai-
dar, e de dirigentes dos demais
partidos que vão formar a coli-
gação liderada pelo PSOL. Além
do PMB, a coligação inclui o PT,
PDT, PV, PC do B e Rede.

Durante o evento, Suêd Hai-
dar evitou classificar ideologi-
camente o PMB, afirmando
que o partido atua em prol do
"bem dos brasileiros".  "Se o
partido é de centro-direita ou
de centro-esquerda, isso não
importa", disse Haidar, acres-
centando que a sigla também
não é feminista, embora lute
pela ampliação do espaço da
mulher na política.

ELEIÇÕES 2024

OUTONO: Sol e aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30

17º30º 25%
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Aborto: CFM diz que
vai enviar ao STF
estudos científicos  

RESOLUÇÃO

GABRIEL DE SOUSA/AE

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) informou on-
tem, que vai enviar ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) es-
tudos científicos para pedir a
manutenção da resolução que
dificulta o aborto em casos de
estupro. A norma, que proíbe
a prática em fetos com mais de
22 semanas, foi suspensa pelo
ministro Alexandre de Moraes
na última sexta-feira.

O documento será enviado
à Suprema Corte até a próxima
segunda-feira, quando termi-
na o prazo determinado por
Moraes para um posiciona-
mento do CFM. Segundo o
Conselho, o texto ainda está
em produção e vai reunir ar-
gumentos científicos que ates-
tam a viabilidade de vida fora
do útero após 22 semanas.

A resolução suspensa por
Moraes é a nº 2.378/2024, que
proíbe a prática da assistolia
fetal. O procedimento consis-
te injeção de uma substância
que provoca a morte do feto
para que depois ele seja reti-
rado do útero da mulher.
Uma das justificativas usadas
pelo Conselho é de que o mé-
todo é "profundamente anti-
ético e perigoso em termos
profissionais".

A decisão de Moraes foi to-
mada sem ouvir o CFM, pois o
magistrado entendeu que o
caso era urgente e que havia
risco de "perigo de lesão irre-
parável".

A norma do CFM foi publi-
cada no dia 3 de abril e cita o
artigo 5º da Constituição Fe-
deral de 1988, que prevê o di-
reito inviolável à vida. "É veda-
do ao médico a realização do
procedimento de assistolia fe-
tal, ato médico que ocasiona o
feticídio, previamente aos
procedimentos de interrupção
da gravidez nos casos de abor-
to previsto em lei, ou seja, feto

oriundo de estupro, quando
houver probabilidade de so-
brevida do feto em idade ges-
tacional acima de 22 sema-
nas", diz o texto da resolução.

"A norma foi elaborada
com base em estudos técnicos
e científicos que comprovam
que, com 22 semanas, há via-
bilidade de vida fora do útero.
Ou seja, diante dessa possibili-
dade, a interrupção da gesta-
ção implica num ato ilegal e
antiético, pois sob a fachada
de aborto que seria realizado é
um assassinato", disse o CFM
em nota.

A decisão de Moraes será
julgada pelo plenário virtual
do STF a partir do próximo dia
31. Os ministros terão até o dia
10 de junho para decidirem se
vão manter a suspensão da
norma ou determinar o retor-
no da legalidade da proibição.

Sete dias após a publicação
da resolução, o PSOL protoco-
lou uma ação no STF pedindo
a inconstitucionalidade do
texto. Moraes suspendeu os
efeitos da normativa e disse
que ela ultrapassa os limites
do poder regulamentar do ór-
gão: "(...) impondo tanto ao
profissional de medicina,
quanto à gestante vítima de
um estupro, uma restrição de
direitos não prevista em lei,
capaz de criar embaraços con-
cretos e significativamente
preocupantes para a saúde
das mulheres", escreveu o ma-
gistrado.

Moraes também afirmou
que a proibição imposta pelo
CFM vai de encontro às dis-
cussões científicas atuais. "Ao
limitar a realização de proce-
dimento médico reconhecido
e recomendado pela Organi-
zação Mundial de Saúde, o
Conselho Federal de Medicina
aparentemente se distancia de
standards científicos compar-
tilhados pela comunidade in-
ternacional", disse.

TRAGÉDIA NO RS

Leite tem 10 dias para explicar
mudança em código ambiental 
O

ministro Edson Fa-
chin, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), abriu prazo de dez dias
para que o governo do Rio Gran-
de do Sul e a Assembleia Legis-
lativa gaúcha esclareçam as mu-
danças realizadas no Código Es-
tadual do Meio Ambiente, em
que foram flexibilizadas regras
ambientais.

Fachin também enviou a
ação direta de inconstitucionali-
dade (ADI) sobre o assunto para
julgamento de mérito no plená-

rio do Supremo, adotando assim
rito sumário para avaliação. A
Advocacia-Geral da União
(AGU) e a Procuradoria-Geral
da República (PGR) terão cinco
dias para se manifestar, após os
esclarecimento das autoridades
gaúchas. 

A ação foi aberta pelo Partido
Verde (PV), segundo o qual, as
alterações, que foram sanciona-
das pelo governador Eduardo
Leite em 9 de abril, tiveram o ob-
jetivo de flexibilizar as regras
ambientais de modo a permitir a

construção de reservatórios e
outras intervenções, como a
derrubada da vegetação nativa
em áreas de proteção perma-
nente (APAs). 

O PV alega ter havido retroces-
so ambiental, o que é vedado pe-
lo Constituição, bem como que
as mudanças na lei promoveram
a “continuidade empírica da de-
vastação no Rio Grande do Sul”.

A ADI foi proposta no contex-
to da tragédia ambiental que
atinge o Rio Grande do Sul desde
o fim de abril, quando fortes chu-

vas começaram a cair no estado,
causando enxurradas e inunda-
ções. Até o momento, foram con-
firmadas 163 mortes e bairros in-
teiros em diversos municípios
permanecem submersos.

Na decisão em que adotou o
rito sumário para a ADI, assina-
da na última segunda-feira, Fa-
chin escreveu que se trata de
“matéria apresentada pelo par-
tido [que] ostenta nítida rele-
vância e possui especial signifi-
cado para a ordem social e para
a segurança jurídica”.

Enchente volta a avançar e atinge
novas áreas da Grande Porto Alegre
PRISCILA MENGUE/AE

Enquanto parte dos bairros
continuavam debaixo d’água,
áreas onde a inundação havia
baixado voltaram a ser tomadas
pela enchente em Porto Alegre e
mais cidades da região metropoli-
tana da capital do Rio Grande do
Sul ontem. A situação ocorre em
meio a um sistema de prevenção
e bombeamento colapsado, chu-
va intensa e aumento no vento
que represa o escoamento do La-
go Guaíba, com as águas avan-
çando até por locais antes não
afetados.

Com o agravamento da situa-
ção ao longo da manhã, a prefei-
tura da capital gaúcha determi-
nou a suspensão das aulas nas es-

colas privadas e públicas onde ti-
nham sido retomadas. Parte dos
estabelecimentos ainda estava fe-
chada pelo impacto e permanên-
cia da enchente em bairros da ci-
dade. O fechamento de outros
equipamentos públicos em áreas
alagáveis, como postos de saúde,
também foi anunciado.

O prefeito da capital gaúcha,
Sebastião Melo (MDB), afirmou
que a chuva extrema foi acima do
que era esperado e piora ainda
mais a situação da cidade, atin-
gindo mais bairros. "Aquilo que
era o problema das áreas alagadas
estendeu-se praticamente por to-
da a cidade com essa chuvarada",
afirmou em coletiva de imprensa.

Além disso, o Departamento
Municipal de Água e Esgotos

(Dmae) vai fechar novamente as
comportas de contenção do siste-
ma antienchente nesta tarde. O
órgão anunciou que fará barreiras
com sacos nos locais onde os por-
tões foram arrancados pelo poder
público (a fim de acelerar o escoa-
mento nos últimos dias) ou afeta-
dos pelas águas.

O acúmulo de água atinge
tanto bairros afetados em que a
água estava baixando, como
Menino Deus, Cidade Baixa e
Centro Histórico, quanto outras
que tiveram menor ou nenhuma
inundação anteriormente, co-
mo na Cavalhada e na Ponta
Grossa. Com a situação, foi ne-
cessário realizar o resgate de
pessoas ilhadas, principalmente
na zona sul, onde a maior parte

não é protegida por diques.
Horas após a situação causar

preocupação e saída às pressas de
bairros, a população voltou a re-
clamar da falta de orientação so-
bre para onde se destinar e o ce-
nário estimado de avanço da
água. "A prefeitura não foi pega de
surpresa. A gente sabia que iria
chover. Agora, a quantidade de
chuva foi excessivamente forte
pela manhã", justificou o prefeito.

Em locais onde a água tinha
baixado, como nas Ruas 21 de
Abril e Alcides Maia, no bairro Sa-
randi, na zona norte, a elevação
da enchente causou transtornos
aos moradores, que já haviam
limpado suas residências na
quarta-feira passada, enquanto
fazia sol.

RIO GRANDE DO SUL Ré no STF, Zambelli
pedirá suspeição de
Moraes e Cármen

DESINTELIGÊNCIA

JULIANO GALISI/AE

A deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) (foto) infor-
mou que pedirá a suspeição
dos ministros Cármen Lúcia e
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
pelo uso das expressões "de-
sinteligência natural" e "burri-
ce" durante a sessão de terça-
feira, que tornou a parlamen-
tar ré pelos crimes de invasão
de dispositivo informático e
falsidade ideológica.

"A postura relatada não cor-
responde àquilo que se espera
de julgadores imparciais, de
modo que entende estar carac-
terizada a suspeição dos mi-
nistros", disse Carla Zambelli,
em nota.

Na segunda-feira, a Primei-
ra Turma do STF decidiu, por
unanimidade, colocar a depu-
tada federal e o hacker Walter
Delgatti ,  o "Vermelho",  no
banco dos réus. Eles respon-
derão pela invasão ao sistema
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Ao proferir seu vo-
to, Cármen Lúcia fez uso da
expressão "desinteligência
natural" para se referir ao ca-
so, e Alexandre de Moraes
complementou o raciocínio
da magistrada.

"Começo a não me preocu-
par mais só com a inteligência
artificial, mas com a desinteli-
gência natural de alguns que
atuam criminosamente, além
de tudo sem qualquer tracinho
de inteligência", disse Cármen
Lúcia. "Vossa Excelência, sem-
pre muito educada, disse 'de-
sinteligência natural'. Eu diria

burrice mesmo, natural", afir-
mou Moraes.

Se for aceita a alegação de
Zambelli de que Cármen Lúcia
e Moraes são suspeitos, os mi-
nistros serão impedidos de jul-
gar o processo criminal contra
a deputada federal.

RÉUS 
A PGR denunciou Carla

Zambelli e Walter Delgatti
após a conclusão do inquérito
da Polícia Federal (PF) sobre a
invasão ao sistema do CNJ. O
objetivo do ataque hacker, se-
gundo os investigadores, era
descredibilizar o Poder Judi-
ciário. Um dos documentos
apreendidos pela PF foi um
mandado falso em que Moraes
determina e assina a própria
prisão.

As diligências apreenderam
com a deputada federal docu-
mentos que correspondem aos
arquivos inseridos por Delgatti
no sistema do CNJ, o que com-
prova, segundo a PF, o envolvi-
mento da parlamentar na con-
duta criminosa.

TSE pune parlamentares que
associaram Lula ao satanismo 
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O plenário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) decidiu on-
tem, em Brasília, multar sena-
dores e deputados em R$ 30 mil
por terem feito publicações nas
redes sociais associando o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
ao satanismo durante a campa-
nha eleitoral de 2022. 

Por unanimidade, os minis-
tros consideraram ter havido
propaganda eleitoral negativa
contra candidato, o que é veda-
do pela legislação eleitoral. Os
parlamentares compartilharam
um vídeo em que o influencia-
dor Victor Stavale, autodenomi-
nado satanista, diz ser apoiador
de Lula. 

Nas postagens, foram feitos
comentários segundo os quais
os apoiadores de Lula seriam li-
gados ao satanismo, enquanto
que os apoiadores do então pre-
sidente Jair Bolsonaro, que ten-
tava a reeleição, seriam ligados

ao cristianismo e ao bem. 
Foram multados os deputa-

dos Gustavo Gayer (PL-GO) e
Carla Zambelli (PL-SP), assim
como os senadores Flávio Bol-
sonaro (Republicanos-RJ) e
Cleitinho Azevedo (Republica-
nos-MG). 

Em comum, a defesa dos par-
lamentares alegou que eles ape-
nas compartilharam a postagem
de Stavale, que se apresenta pu-
blicamente como satanista. Os
advogados argumentaram que
não seria possível supor que o
influenciador mentia ao se dizer
apoiador de Lula. 

Para os ministros, porém, in-
dependentemente da veracida-
de ou não das declarações de
Stavale, os parlamentares agi-
ram com dolo (intenção) ao ten-
tar fazer uma falsa associação
entre Lula e seus apoiadores
com o satanismo. 

CONDENAÇÃO
Por 5 a 2, a maioria dos mi-

nistros também condenou o
próprio Scavale e outros dois
influenciadores -  Bárbara
Zambaldi e Leandro Ruschel -
a  pagar R$ 5  mil  em multa,
também por propaganda elei-
toral negativa.

Para a corrente vencedora, o
vídeo do influenciador foi uma
“armação”, uma vez que, antes
de publicá-lo, ele já havia se po-
sicionado contrário à candida-
tura de Lula, e teria declarado o
falso apoio unicamente para
comprometer o candidato. 

“O satanista, antes dessa
postagem única, já tinha várias
postagens e uma entrevista de-
clarando claramente a sua anti-
patia à candidatura de Luiz Iná-
cio Lula da Silva”, disse o presi-
dente do TSE, ministro Alexan-
dre de Mores.

“É uma série de coincidên-
cias atávicas, que leva à conclu-
são de que é óbvio que foi uma
armação”, complementou ele,
que chamou a estratégia de “la-

vagem de fake news”. 

VOTAÇÃO
Além de Moraes e Cármen

Lúcia, votaram nesse sentido os
ministros Floriano de Azevedo
Marques e André Ramos Tava-
res. Ficaram vencidos no ponto
os ministros Raúl Araújo, rela-
tor, e Isabel Galotti, para quem o
vídeo seria verídico e, portanto,
não teria havido violação à legis-
lação eleitoral. 

Em sustentação oral, o advo-
gado Victor Hugo dos Santos Pe-
reira, que representa o deputado
Gustavo Gayer, argumentou que
“não houve fatos invertidos ou
descontextualizados, mas única
e exclusivamente o compartilha-
mento de um vídeo real”. Todas
as demais defesas negaram o do-
lo ao publicar o vídeo. 

As publicações em questão já
haviam sido todas removidas
das plataformas de redes sociais
na época da própria campanha,
por força de liminar do TSE.

ELEIÇÕES 2022

Sexta-feira, 24 de maio de 2024

País
5

Enchentes espalharam 46 milhões 
de toneladas de entulho no RS
PRISCILA MENGUE/AE

Uma análise preliminar bus-
cou quantificar aquilo que as ima-
gens da devastação no Rio Gran-
de do Sul já indicavam: as en-
chentes, a chuva extrema e os
deslizamentos podem ter espa-
lhado mais de 46,7 milhões de to-
neladas de entulho por municí-
pios gaúchos. Com base em ima-
gens de satélite e levantamentos
de dados, o estudo também iden-
tificou que cerca de 400 mil estru-

turas construídas foram inunda-
das no Estado por causa do extre-
mo climático até 6 de maio.

As inundações persistiram por
mais tempo em grande parte do
Estado. Parte das cidades afetadas
segue parcialmente debaixo
d’água até hoje, especialmente na
região metropolitana - inclusive
em Porto Alegre, onde fortes chu-
vas devem causar uma nova ele-
vação do Lago Guaíba - e na parte
sul do Estado - na qual é esperada
uma elevação da Lagoa dos Patos

nos próximos dias. Bombas em-
prestadas por outros Estados têm
sido utilizadas para reduzir o acú-
mulo de água.

A estimativa foi realizada por
cientistas da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul
(UFRGS) em parceria com a em-
presa Mox Debris. - Entre os da-
dos considerados, estão a pro-
fundidade e velocidade do
avanço das enchentes.

- Além disso, informações so-
bre a altura estimada das constru-

ções e dados sobre a renda média
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) basearam a
simulação do que pode ter sido
destruído e, portanto, virou detri-
to de construção civil.

Dessa forma, os pesquisado-
res chegaram a uma média de
0,07 a 1,2 tonelada de resíduo só-
lido por metro quadrado. As zo-
nas com maior geração de entu-
lho envolvem áreas industriais,
enquanto as de menor potencial
são de casas de baixa renda.

MICHAEL JESUS/ABRASIL



Casos de síndrome
respiratória atingem
crianças de até 4 anos 

EPIDEMIA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Os casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG)
e Vírus Respiratório, divulga-
dos na quarta-feira passada
pela Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ), mostram que
as internações por SRAG não
causadas por Covid-19 estão
em alta, atingindo principal-
mente as crianças com até 4
anos. A análise estima que o
número de internações seja
ainda maior quando levados
em consideração os casos que
não foram registrados no sis-
tema. O Panorama SRAG ana-
lisou as semanas epidemioló-
gicas que correspondem ao
período entre 21 de abril e 11
de maio.

A equipe de Vigilância do
Centro de Inteligência em
Saúde utiliza um modelo esta-
tístico chamado nowcasting,
que leva em consideração os
casos com atraso de notifica-
ção para estimar o total espe-
rado para um determinado
período. A estimativa para a
semana epidemiológica (SE)
17 foi 519 casos, com 406 já re-
gistrados no sistema; para a
(SES-RJ) 18, a estimativa foi
540 casos, com 343 já registra-
dos; para a SE 19, o modelo
apontou 505 casos estimados,
com 277 registrados.

“É um momento de alerta e
atenção redobrada. Embora o
número de registros não ultra-
passe o limite máximo de ca-

sos esperados para o momen-
to, o modelo nowcasting indi-
ca que podemos estar perto
deste limite, que chamamos
de canal endêmico. É impor-
tante que a população se vaci-
ne contra a Influenza, que é
um dos principais vírus que le-
vam aos casos graves de sín-
drome respiratória”, alerta Lu-
ciane Velasque, superinten-
dente de Informação Estraté-
gica em Vigilância em Saúde
da secretaria.

ANÁLISE
O programa também anali-

sa os tipos de vírus que predo-
minam nas diversas faixas etá-
rias dos pacientes internados e
as solicitações de leitos feitas
por meio do Sistema Estadual
de Regulação. As crianças com
idade até 4 anos seguem como
a faixa etária com maior nú-
mero de internações. Entre
elas, os principais agentes in-
fecciosos são o Vírus Sincicial
Respiratório (34,96%) e o Ri-
novírus (17,55%). Entretanto,
as solicitações de leitos para
este público estão em queda,
passando de 304 na semana
epidemiológica 17,  para 292
na semana 18, e chegando a
250 na semana 19.

Para quem tem 80 anos ou
mais o percentual de interna-
ções por SRAG também está
em declínio, com a permanên-
cia do vírus Influenza do tipo
A (14,39%) e do Rinovírus
(14,05%).

GENOCÍDIO EM GAZA

Alemanha irá acatar pedido
de prisão contra Netanyahu 
ISABEL GOMES/AE

A
Alemanha irá prender
o primeiro-ministro
de Israel, Binyamin

Netanyahu, caso ele visite o país
sob uma possível ordem de pri-
são emitida pelo Tribunal Penal
Internacional (TPI), declarou o
porta-voz do chanceler Olaf
Scholz em uma coletiva de im-
prensa na quarta-feira passada.

Questionado se a Alemanha
cumpriria um mandado de pri-
são emitido pelo TPI, Steffen
Hebestreit, porta-voz de Scholz,
declarou na conferência: "É cla-
ro que cumprimos a lei". A Ale-
manha foi um apoiador "funda-
mental" do TPI, acrescentou
Hebestreit.

O procurador do TPI, Karim
Khan, solicitou na segunda-feira
passada, ordens de prisão contra
Netanyahu e seu ministro da De-
fesa Yoav Gallant por "matar de-
liberadamente civis de fome",
"homicídio intencional" e "exter-
mínio e/ou assassinato" na Faixa
de Gaza. Khan também pediu
ordens de prisão contra três líde-
res do Hamas por crimes como
"extermínio", "estupro e outros
atos de violência sexual" e "to-
mada de reféns como crime de
guerra" em Israel e Gaza.

A decisão da Alemanha surge
depois de o Embaixador de Is-
rael em Berlim, Ron Prosor, ter
feito um apelo público ao gover-
no alemão, na terça-feira, 21,
para que o mandado de prisão

proposto pelo procurador do
TPI fosse rejeitado.

"O procurador-geral equipara
um governo democrático ao Ha-
mas, demonizando e deslegiti-
mando assim Israel e o povo ju-
deu. Ele perdeu completamente
a sua bússola moral. A Alema-
nha tem a responsabilidade de
reajustar esta bússola", escreveu
Prosor na rede social X, chaman-
do o pedido de "ultrajante" e
usando a expressão "Staatsrä-
son", que se refere à razão de Es-
tado da Alemanha por causa do
Holocausto, que inclui a garan-
tia de segurança de Israel.

Na segunda-feira, após o
anúncio do pedido de Khan, o
Ministério das Relações Exterio-
res da Alemanha declarou, em

nota, "que o Tribunal Penal In-
ternacional é uma conquista
fundamental da comunidade
global, que a Alemanha sempre
apoiou", afirmando que o país
"respeita a sua independência e
os seus procedimentos como os
de todos os outros tribunais in-
ternacionais".

A pasta, porém, criticou "a
falsa impressão de uma equa-
ção" relacionada à aplicação si-
multânea de mandados de de-
tenção contra os líderes do Ha-
mas e de Israel. "O governo is-
raelense tem o direito e o dever
de proteger e defender o seu po-
vo disto. É claro que o direito in-
ternacional humanitário, com
todas as suas obrigações, se
aplica", disse a nota.

China faz Taiwan colocar unidades de 
mísseis, navais e terrestres sob alerta 

Taiwan acionou jatos e colo-
cou mísseis, unidades terrestres e
navais sob alerta ontem, depois
dos exercícios militares conduzi-
dos pela China ao redor da ilha
democrática autônoma, onde o
novo presidente Lai Ching-te to-
mou posse nesta semana.

Pequim descreveu os exercí-
cios de dois dias de duração como
uma "punição" a forças separatis-
tas que buscam a independência
da ilha. A China reivindica Tai-
wan como parte de seu território
nacional, e o Exército de Liberta-
ção Popular enviou navios e
aviões de guerra para o Estreito de
Taiwan e outras áreas ao redor da
ilha quase que diariamente para
desgastar as defesas de Taiwan e
tentar intimidar o seu povo, que
apoia firmemente sua posição de
independência.

"A provocação irracional da
China coloca em perigo a paz e a
estabilidade regional", disse o
Ministério da Defesa de Taiwan,
acrescentando que a ilha não
buscará conflitos "mas não se es-
quivará de nenhum". "O pretex-
to para conduzir exercícios mili-
tares não apenas não contribui
para a paz e a estabilidade sobre
o Estreito de Taiwan, mas tam-
bém mostra sua natureza hege-
mônica genuína", disse o comu-
nicado da pasta.

A China iniciou ontem dois

dias de exercícios militares "ao re-
dor da ilha de Taiwan" como "for-
te punição pelos atos separatis-
tas" no território após a cerimônia
de posse de um novo presidente
detestado por Pequim.

O Exército de Libertação Po-
pular disse que os exercícios ter-
restres, navais e aéreos em torno
de Taiwan têm como objetivo tes-
tar as capacidades navais e aéreas
de suas unidades, bem como
suas habilidades de ataque con-
junto para atingir alvos e ganhar
o controle do campo de batalha,
disse o comando em sua conta
oficial do Weibo.

"Esta é também uma punição
poderosa para as forças separatis-
tas que buscam a 'independência'
e um aviso sério às forças externas
por interferência e provocação",
afirmou o comunicado.

O exército chinês também di-
vulgou um mapa da área preten-
dida para o exercício, que circun-
da a ilha principal de Taiwan em
cinco pontos diferentes, bem co-
mo locais como Matsu e Kinmen,
ilhas periféricas que estão mais
próximas do continente chinês do
que Taiwan.

A guarda costeira da China
ainda disse em um comunicado
que organizou uma frota para
realizar exercícios de aplicação da
lei perto de duas ilhas próximas
aos grupos de ilhas de Kinmen e

Matsu, controladas por Taiwan,
perto da costa chinesa.

Considerado pelas autorida-
des comunistas como um "sepa-
ratista perigoso", Lai assumiu na
segunda-feira o cargo de presi-
dente com um discurso em que
celebrou a democracia de Taiwan
e fez um apelo para que a China a
"acabe com a intimidação política
e militar". Na ocasião, o novo líder
prometeu "não ceder nem provo-
car" a liderança do Partido Comu-
nista do continente.

"Encarando desafios externos
e ameaças, nós continuaremos
mantendo os valores da liberdade
e da democracia", Lai told disse
para marinheiros e altos funcio-
nários de segurança nesta quinta-
feira, enquanto visitava uma base
marinha em Taoyuan, logo ao sul
de Taipei. Embora não tenha
mencionado diretamente os mo-
vimentos da China, ele disse que a
comunidade internacional estava
preocupada sobre a segurança de
Taiwan.

Durante sua campanha, Lai
disse que busca diálogo com Pe-
quim mantendo, ao mesmo tem-
po, o atual status de Taiwan e evi-
tando conflitos que poderiam
atrair o principal aliado da ilha, os
Estados Unidos, e outros parcei-
ros regionais, como o Japão e a
Austrália.

Mas a China ofendeu-se com a

afirmação de Lai de que os lados
eram iguais - ele disse em discur-
so que "não são subordinados um
ao outro" - e com a sua ênfase na
identidade democrática de Tai-
wan e nos avisos contra ameaças
da China. Pequim acusa Lai de
promover a independência for-
mal de Taiwan e afirma que este
novo presidente é mais perigoso
do que os seus antecessores.

Entretanto, até mesmo o Par-
tido Nacionalista de Taiwan,
principal opositor do governo de
Lai que geralmente é visto como
pró-China, também condenou
as ações de Pequim. A organiza-
ção apelou "ao lado oposto do
(Estreito de Taiwan) para exercer
contenção, cessar manobras
desnecessárias, evitar um confli-
to no Estreito de Taiwan e man-
ter a valorização dos resultados
da paz e do desenvolvimento en-
tre os lados."

Taiwan é uma ilha é governada
de maneira autônoma desde
1949, após fim da guerra civil en-
tre comunistas e nacionalistas na
China terminou. Na época,
Chiang Kai-shek, que comandou
a China desde 1927 e teve o gover-
no derrubado durante a guerra ci-
vil, refugiou-se com seu Estado
Maior onde hoje é Taiwan. Pe-
quim porém, considera Taiwan
uma província rebelde e parte in-
tegrante da China.

DISPUTA TERRITORIAL

Estado alerta para baixa
cobertura vacinal contra gripe

A Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ) emitiu um
alerta, ontem, devido a baixa
cobertura vacinal contra a gri-
pe no Rio. De acordo com in-
formações da Rede Nacional
de Dados em Saúde (RNDS),
até esta quarta-feira, 2.152.501
doses do imunizante contra a
Influenza foram aplicadas, o
que representa cobertura de
apenas 27,44%. A Campanha
de Vacinação contra a Gripe
foi iniciada no dia 25 de março
no Estado do Rio, com meta de
atingir pelo menos 90% dos
grupos prioritários, entre eles,
crianças de 6 meses a menores
de 6 anos de idade (5 anos, 11
meses e 29 dias); idosos com
60 anos ou mais de idade; e
gestantes. A campanha acon-
tece até 31 de maio.

“Vemos com preocupação a
não adesão da população com
a vacina da gripe, especial-
mente dos mais vulneráveis,
como as crianças, os idosos e
as gestantes. As vacinas são se-
guras e estão disponíveis nas
unidades de saúde. A gripe po-
de ser agravada para o que
chamamos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave, e mata.
Vacinem-se”, recomenda a se-
cretária de Estado de Saúde do
Rio, Claudia Mello.

De acordo com um monito-
ramento feito pelo Centro de
Inteligência em Saúde (CIS-
RJ), de janeiro a maio deste
ano, foram registrados 5.614
internações por Síndrome Res-

piratória Aguda Grave (SRAG),
que são os casos graves de gri-
pe. Dos 713 óbitos registrados,
515 foram em idosos, ou seja,
72%. Os dados são do Sistema
de Informação de Vigilância
Epidemiológica da Gripe, o Si-
vep-Gripe.

Segundo estimativa do Mi-
nistério da Saúde, o estado do
Rio de Janeiro tem 3.025.625
pessoas com 60 anos ou mais
de idade. Desse total, apenas
876.795 foram vacinadas con-
tra a gripe em 2024. Os núme-
ros representam uma cobertu-
ra de 28,98% deste público. A
situação é ainda pior em crian-
ças, que tem cobertura de
19,06%, e em gestantes, com
apenas 6%.

A Região Serrana é a que
apresenta melhor cobertura
entre as nove regiões do Estado
até o momento, com 33,38% da
população alvo vacinada, se-
guida pela Médio Paraíba, com
32,07%. As demais estão em:
Metropolitana l (28,31%), Cen-
tro-Sul (27,61%), Metropolita-
na ll (26,60%), Noroeste
(24%%), Baía da Ilha Grande
(23,93%), Baixada Litorânea
(19,26%) e Norte (18,47%).

As estratégias e horários de
funcionamento dos postos de
vacinação podem variar de ci-
dade para cidade. A vacina con-
tra a gripe pode ser administra-
da simultaneamente a outras
vacinas do Calendário Nacio-
nal de Vacinação e também
com outros medicamentos.

Nota
CASTRO RECEBE COMITIVA DE 
EMPRESA ESTATAL CHINESA 

O governador Cláudio Castro recebeu representantes da empresa
estatal China Isotope & Radiation Corporation (CIRC), subsidiária
da China National Nuclear Corporation (CNNC), ontem, no
Palácio Guanabara. O objetivo do encontro foi a oferta de
parceria comercial na área da medicina nuclear - que usa a
radiação em exames e tratamento de vários tipos de câncer. A
companhia é a líder em pesquisa e desenvolvimento, fabricação,
distribuição e serviço de produtos nucleares em seu país e
propôs negócio com possibilidade de transferência de tecnologia
aos hospitais da rede estadual. “É meta prioritária do meu
governo priorizar a ampliação da oferta de tratamento
oncológico no estado. Muitos pacientes, principalmente das
regiões Norte e Noroeste, têm que sair de madrugada do interior
para fazer tratamento na capital. Até o fim do meu mandato
quero universalizar o tratamento oncológico no Rio de Janeiro. 

Nota
CHINA E JAPÃO SE REUNIRÃO PARA 
SUAS PRIMEIRAS NEGOCIAÇÕES TRILATERAIS

Os líderes de Coreia do Sul, China e Japão se reunirão na
próxima semana em Seul para as suas primeiras conversas
trilaterais em mais de quatro anos para discutir como reavivar
a sua cooperação, informou ontem o gabinete presidencial da
Coreia do Sul. Após a sua cúpula trilateral autônoma
inaugural em 2008, os líderes dos três países deveriam
realizar uma reunião desse tipo todos os anos. Mas a reunião
foi suspensa desde a última, em dezembro de 2019, na China,
devido à pandemia e aos laços muitas vezes complicados

Decreto permite apreensão de
bens de americanos na Rússia 

O presidente Vladimir Putin
assinou um decreto que permite
à Rússia confiscar bens de em-
presas e indivíduos americanos
para compensar quaisquer bens
russos confiscados nos Estados
Unidos. O decreto foi publicado
no portal jurídico do governo
russo na quinta-feira, quando os
principais responsáveis finan-
ceiros do G7 iniciaram uma reu-
nião na qual a questão do que
fazer com os ativos russos con-
gelados no Ocidente está no to-

po da agenda.
A Ucrânia e muitos dos seus

apoiadores apelaram ao con-
fisco de US$ 260 bilhões em ati-
vos russos congelados fora do
país após a invasão russa em 24
de Fevereiro de 2022. Mas as
autoridades europeias resisti-
ram, alegando preocupações
com a estabilidade jurídica e fi-
nanceira.

No entanto, o presidente dos
EUA, Joe Biden, sancionou em
abril a Lei de Reconstrução da

Prosperidade Económica e das
Oportunidades para os Ucra-
nianos, que permite à adminis-
tração confiscar cerca de US$ 5
bilhões em ativos estatais rus-
sos localizados nos EUA e ou-
tras nações, que inclui cerca de
US$ 61 bilhões para a defesa da
Ucrânia.

Mas não é provável que os
EUA confisquem os bens sem
o acordo de outros membros
do G7 e da União Europeia. O
decreto assinado por Putin diz

que as empresas russas, o ban-
co central e os indivíduos po-
deriam recorrer aos tribunais
russos para declarar a apreen-
são de propriedade nos EUA
como injustificada. Se o tribu-
nal concordar, uma comissão
governamental oferecerá ati-
vos como compensação que
poderão incluir propriedades
pertencentes a cidadãos dos
EUA ou empresas na Rússia,
t í tulos e  ações de empresas
russas.

RETALIAÇÃO

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens, 
com aumento de nebulosidade. Não chove.
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entre os vizinhos asiáticos. A reunião trilateral entre o
presidente sul-coreano Yoon Suk Yeol, o primeiro-ministro
chinês Li Qiang e o primeiro-ministro japonês Fumio Kishida
acontecerá em Seul na segunda-feira, 27. O presidente chinês,
Xi Jinping, não estará presente. A Coreia do Sul e o Japão
são ambos aliados militares importantes dos EUA, acolhendo
juntos um total de 80 mil soldados americanos nos seus
territórios. O avanço do programa nuclear da Coreia do Norte
e a crescente assertividade da China na região levaram a
Coreia do Sul e o Japão a reforçar a sua parceria de
segurança trilateral com os Estados Unidos. Isso irritou a
China e a Coreia do Norte.
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